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INTRODUÇÃO 
Recentemente a literatura cientifica vem mostrando os benefícios que a prática de exercício físico pode 

promover para o Sistema Nervoso Central (SNC). Sejam eles de forma aguda ou crônica, essas melhorias estão 
atreladas diretamente a mecanismos neurofisiológicos que induzem adaptações no organismo (MEREGE 
FILHO et al, 2014). Especialmente na infância a pratica de atividade física pode potencializar estes desempenho 
nos aspectos cognitivos, dentre eles podemos destacar: melhoria nas funções executivas, atenção seletiva e 
velocidade de processamento de informações (TOMPOROWSKI, LAMBOURNE e OKUMURA, 2011). A memória 
operacional tem se destacado como uma função cognitiva responsável pelo processamento das informações 
recebidas, este mecanismo coordena e modula atividades cognitivas superiores, sendo importante no 
âmbito escolar (AQUINO, 2019). Este fato aumenta a importância da disciplina de educação física escolar, 
bem como o papel da atividade física na vida das crianças. Estímulos motores promovem sinalizações e 
adaptações no SNC, porém ainda não se chegou à conclusão de quais práticas corporais podem elevar este 
desenvolvimento cognitivo. Dentre os conteúdos estabelecidos pelo Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN’s) temos o esporte, que se destaca principalmente por sua prática se caracterizar por proporcionar um 
desenvolvimento global para a criança (BRASIL, 1997). Entre as modalidades de esporte coletivo, o voleibol 
apresenta uma maior interação entre grupo, principalmente na execução das jogadas entre os times. Deste 
modo, a avaliação dos aspectos cognitivos, especialmente da memória operacional, em escolares é de 
fundamental relevância para se compreender o processo de aprendizagem infantil.

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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OBJETIVO
Analisar a intervenção com voleibol sobre a memória operacional de crianças do ensino fundamental.

METODOLOGIA
Estudo experimental piloto realizado em uma escola privada da zona metropolitana do Recife/PE. A amostra 

composta por 42 crianças, idades entre 8 e 10 anos, ambos os sexos, randomizados de forma simples em dois 
grupos: Controle (GC= 28) e Intervenção (GI= 14). O tempo total do projeto foi de 8 semanas, sendo realizadas 
2 sessões semanais com duração de 50 minutos cada. As intervenções consistiam em atividades lúdicas que 
trabalham os fundamentos do voleibol e mini jogos estruturados (CAMPOS, 2006). Para o teste cognitivo que 
avalia a memória operacional foi utilizado o teste extensão de dígitos (ordem direta e ordem inversa) que consiste 
na repetição dos dígitos evocados pelo examinador na ordem direta e crescente do ordenamento inicial, e logo 
depois na ordem inversa (VITIELLO et al., 2007). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Pernambuco (parecer n. 2.159.109). Foi aplicado o teste de normalidade Shapiro-Wilk. 
Para análise inferencial foi utilizado os testes não paramétricos U de Mann-Whitney, para as comparações entre 
os grupos e o teste Wilcoxon para as análises intragrupos, adotando o nível de significância de p<0,05.

RESULTADOS 
Para os dados de caracterização ambos os grupos não apresentaram diferença para nenhuma variável 

demonstrando assim uma homogeneidade antes da intervenção: Idade (p = 0,302); Peso (p=0,927); Altura 
(0 ,744); IMC (p= 0,948); Aptidão Aeróbia (p=0,940). Em nosso estudo foi verificado que o programa de 
intervenção não gerou efeito na memória operacional de crianças. Ext. Dígitos Ordem Direta GI (Pré 20,56 
vs Pós 22,29; p=0,121); Ext. Dígitos Ordem Direta GC(Pré 26,66 vs Pós 21,11; p=0,869); Ext. Dígitos Ordem 
Inversa GI (Pré 25,68 vs Pós 24,36; p=0,531); Ext. Dígitos Ordem Inversa GC (Pré 23,85 vs Pós 20,07; p=0,908).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O programa de intervenção com voleibol parece não ser efetivo para melhora da memoria operacional 

em crianças. Porém outros estudos nesta pespectivas devem ser conduzidos a fim de se analisar outras variaveis 
cognitvas, tendo como base outros achados na literatura que evidenciam a melhora do funcionamento 
cognitivo promovido pela prática de exercísio físico em diversas fases da vida.
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